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Saiba mais em

O Vai Turismo é um movimento que atua para fortalecer o setor e 
transformá-lo em um vetor de desenvolvimento sustentável em todo 
o Brasil. Em 2024, o programa está construindo uma base de dados 
abrangente, cobrindo projetos estratégicos no setor turístico e seu 
impacto no desenvolvimento socioeconômico do País.

Vai Turismo: conectando dados e mobilizando pessoas para o futuro 
do Setor.
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Portos provisórios mantêm o
AM abastecido durante a seca

Samel, referência em 
saúde hospitalar na 
Região Norte

CNC reforça 
urgência da Reforma 
Administrativa
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Quem
entende,
apoia
A Reforma Administrativa é uma revisão

das atribuições do estado brasileiro.

Uma maneira de garantir uma gestão

mais ágil e eficiente, desburocratizando

processos, aplicando novas tecnologias

e acabando com despesas ineficientes

para que estes valores possam ser

investidos na melhoria da saúde,

educação e infraestrutura do nosso país.

Entenda e apoie.

CONHEÇA O NOSSO MANIFESTO

portaldocomercio.org.br/reforma-administrativa

Reforma
Administrativa

N esta edição da Revista Fecomércio, falamos 
sobre os desafios e a busca por soluções no 

Amazonas diante da estiagem histórica que se 
repete, trazendo marcas preocupantes para a na-
vegação no Rio Negro e, claro, o abastecimento da 
população com itens básicos. 
	 Diante deste cenário, os maiores portos pri-
vativos de Manaus, Chibatão e Super Terminais, 
somaram esforços com o Governo do Estado para a 
instalação de portos provisórios que estão garan-
tindo o transporte de cargas na capital e no interior 
do Amazonas.
	 Contamos, também, a história da Samel, empre-
sa referência em saúde hospitalar na Região Norte, 
sob a liderança de Luis Alberto Nicolau. Em entre-
vista exclusiva, o secretário da Sedecti, Serafim 
Corrêa, destaca o número de importações deste 
ano, que já alcançou US$ 12,3 bilhões.
	 Em escala nacional, o estudo da CNC alerta para 
os impactos do crescimento da dívida pública sobre 
a saúde financeira das empresas, apontando para a 
urgência da Reforma Administrativa.
	 Além disso, as atividades do Sistema Fecomér-
cio, Sesc e Senac se mantêm como alicerces indis-
pensáveis para o fortalecimento da educação, do 
acesso à saúde e ao lazer, e à promoção do bem-es-
tar social em nossa região. Boa leitura!

Aderson Frota

Presidente do Sistema Fecomércio, Sesc e Senac Amazonas
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al de aumento previsto para 2025 é de 
6,97%, visando ajustar o piso nacional 
conforme a inflação.

Prefeito reeleito

David Almeida (Avante) foi reeleito pre-
feito de Manaus, vencendo a disputa, 
em segundo turno, contra o candidato 
Alberto Neto (PL). O atual prefeito 
contou com 54,59% dos votos válidos 
(576.171), contra 45,41% (479.297) de 
Neto, segundo dados do TSE. Ele terá 
como vice Renato Junior.

Dados do Censo IBGE

Belém e Manaus são as únicas capitais 
do país com mais da metade da popula-
ção vivendo em favelas, revelam os da-
dos do Censo 2022 divulgados pelo IBGE. 
Em Belém, 57,2% dos moradores estão 
em comunidades. Em Manaus, 55,8%.

Joe Biden em Manaus

A Casa Branca confirmou a visita do 
presidente dos EUA, Joe Biden, ao Brasil 
em novembro com Manaus como a pri-
meira parada. Na agenda, reunião com 
lideranças locais, indígenas e profis-
sionais que atuam na preservação am-
biental. Após sua estadia no Amazonas, 
Biden seguirá para o RJ para participar 
da 19ª reunião da cúpula do G20. 

Bolsas de estudo

O Centro de Educação Sesc José Roberto 
Tadros abriu edital com 20 vagas para 
novos alunos bolsistas em 2025. O edital 
contempla a 1ª série do Ensino Médio e 

Panorama

Apostas on-line no Brasil

A CNC apresentou no STF, em audiên-
cia pública, um estudo detalhado que 
evidencia as perdas de arrecadação 
fiscal e os impactos socioeconômicos 
relacionados ao avanço das apostas 
on-line no Brasil.

Balanço

Em 2024, os brasileiros destinaram 
cerca de R$ 68 bilhões a essas platafor-
mas, recursos que poderiam ser apli-
cados no consumo de bens e serviços, 
beneficiando os setores produtivos.

Ministro do Turismo

Celso Sabino, ministro do Turismo, em 
visita à CNC, destacou a colaboração 
entre o Sistema Comércio e o setor 
turístico. “Quero agradecer a todo o 
Sistema CNC-Sesc-Senac pela parceria 
que tem ajudado a impulsionar eventos 
e qualificar pessoas, produzindo infor-
mações que fortalecem o desenvolvi-
mento do setor”, disse. 

Megaporto de Chancay

No norte de Lima, no Peru, imponen-
tes silhuetas dos guindastes do novo 
megaporto de Chancay refletem a 
magnitude da infraestrutura financia-
da pela China para reforçar a crescen-
te influência do gigante asiático na 
América Latina. O megaporto terá uma 
área de 141 hectares e receberá navios 
de até 24 mil contêineres (TEU), com 
um milhão deles chegando no primeiro 
ano, estima a Cosco Shipping Ports, 

concessionária há 30 anos. Com 57.000 
habitantes, Chancay será o primeiro 
porto chinês na América do Sul.

Cultura e Conexão 
Brasil-Portugal

O Dia Nacional da Cultura, comemo-
rado em 5 de novembro, foi marcado 
pela celebração da retomada do voo 
entre Manaus e Portugal, operado 
pela TAP. O evento ocorreu no Teatro 
Amazonas, estreitando relações entre 
Brasil e Portugal. O secretário-chefe 
da Casa Civil, Flávio Antony Filho, re-
presentou o governador do Amazonas 
na cerimônia.

Raízes Comex

A presença de trabalhadoras e 
trabalhadores negros e pardos nas 
empresas de comércio exterior vem 
aumentando, mas a desigualdade ra-
cial persiste, segundo estudo do MDIC. 
Por isso, o governo lançou o programa 
Raízes Comex, liderado por Geraldo 
Alckmin e Anielle Franco, com o 
objetivo de incentivar a contratação 
destes trabalhadores e promover 
produtos de empreendedores negros 
no mercado global.

Regime tributário

Os empreendedores têm até o final 
de dezembro para optar pelo regime 
tributário no qual vão se enquadrar 
em 2025: Simples Nacional, Lucro 
Presumido ou Lucro Real. A escolha 
vai depender de fatores como fatu-
ramento anual, porte da empresa ou 

tipo de atividade exercida. A decisão é 
considerada estratégica para a saúde 
financeira dos negócios.

Pesquisa de Endividamento

A inadimplência entre as famílias de 
menor renda alcançou 37,7% em ou-
tubro, refletindo o impacto dos juros 
elevados e das condições de crédito 
mais restritivas sobre o orçamento 
dos mais vulneráveis. O levantamen-
to, realizado mensalmente pela CNC, 
mostra que, enquanto o percentual de 
famílias endividadas recuou, a ina-
dimplência voltou a crescer, atingindo 
29,3% em outubro, a maior taxa desde 
outubro de 2023.

Aumento da cesta básica

A Comissão de Defesa do Consumidor 
(CDC) da Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), presidida pelo 
deputado estadual Mário César Filho 
(UB), divulgou uma pesquisa realiza-
da pela CDC que revela que o custo 
médio da cesta básica em Manaus 
subiu 30% entre outubro de 2023 e 
outubro de 2024, passando de R$ 
218,80 para R$ 284,57.

Operação Estiagem

O governador do Amazonas, Wilson 
Lima, divulgou um balanço da Opera-
ção Estiagem destacando o envio de 
mais de 3 mil toneladas de alimentos 
para os 62 municípios, além de 202,1 
toneladas de medicamentos. O objetivo 
é reduzir os impactos da seca.

200 anos do Senado

Em comemoração aos 200 anos do 
Senado Federal, foi lançada em Brasília 
a série documental “Senado, a História 
que Transformou o Brasil”, produzida 
pela TV Senado e pela TV Cultura. A 
série, com direção e codireção de Luiz 
Bolognesi e Laís Bodanzky e apresen-
tação da atriz e cantora Larissa Luz, 
está disponível no app Cultura Play.

Melhor destino

Os fãs de aventura veem o Brasil como 
o melhor destino do mundo para esse 
tipo de turismo. A avaliação foi di-
vulgada pelo portal US News & World 
Report, que levou em consideração as 
belezas naturais, o clima e a receptivi-
dade da população.

Inovação na Suframa

O superintendente da Suframa, Bosco 
Saraiva, lidera um processo de trans-
formação digital na Zona Franca de 
Manaus, modernizando sistemas e os 
processos. Em parceria com empre-
sas de tecnologia e inovação, Bosco 
Saraiva tem impulsionado a eficiência 
da autarquia, garantindo o desenvolvi-
mento econômico e a atração de novos 
investimentos para a região.

Reajuste salarial

O salário mínimo de 2025 está em 
definição, com previsão de reajuste 
para mais de R$ 1.612. Em 2024, o 
valor foi fixado em R$ 1.412, e, segundo 
dados do Governo Federal, o percentu-

inclui a isenção da mensalidade, livros e 
fardamento. As inscrições vão acontecer 
de 16 a 18 de dezembro. As bolsas são 
voltadas, prioritariamente, aos depen-
dentes de trabalhadores do comércio.

Senac e MTur ofertam cursos 
voltados para o Turismo

Por meio de um Acordo de Cooperação 
Técnica, o Senac e o Ministério do 
Turismo iniciaram cursos gratuitos de 
qualificação profissional em turismo 
em 14 estados do Brasil. A iniciati-
va visa aprimorar a capacitação de 
trabalhadores para atender à crescente 
demanda do setor de serviços.

Justa homenagem

Em Brasília, a diretora-geral executiva 
da CNC, Simone Guimarães, foi agra-
ciada com a nomeação de uma nova 
unidade do Sesc-DF em sua homena-
gem. A distinção celebra sua dedicação 
e o apoio às recentes conquistas do 
Sistema no Distrito Federal. É a primei-
ra vez que a entidade ocupa um espaço 
na região norte de Brasília..

Nota de Pesar

Hélio Nobre Malagueta, ex-presidente 
da Fecomércio Amazonas, faleceu no 
dia 4 de novembro. Defensor incansá-
vel do comércio amazonense, Mala-
gueta conduziu a Federação entre 1983 
e 1986. Com dedicação e compromisso, 
ele marcou sua trajetória na defesa do 
setor comercial e contribuiu signifi-
cativamente para o desenvolvimento 
econômico da nossa região.
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Enock Lunière Alves

Presidente do Sindicato do Comércio Atacadista e 
Distribuidor do Estado do Amazonas – Sincadam

Teófilo Gomes da Silva Neto

Presidente do Sindicato do Comércio Varejista 
no Estado do Amazonas – Sindivarejista – AM

Paulo Rogério Tadros

Presidente do Sindicato de Hotéis, Restaurantes, 
Bares e Similares do Estado do Amazonas - Sindhotéis 
AM e Vice-presidente da Fecomércio AM

Voz Sindical

Celebramos, dia 4/11, a 
retomada do voo Manaus/
Lisboa, com escala em Belém, 
interrompido desde 2016. Essa 
rota elimina a troca de aeronave 
e espera, utilizando a “conexão” 
somente para ampliar o mercado 
e gerar mais oportunidades para 
as empresas do Turismo.

Os sindicatos patronais atuam para defender nossa 
categoria. Em 2018, unidos, conseguimos reduzir a alíquota 
de substituição tributária para 70%. Esse resultado destaca 
a força dos sindicatos e ressalta a importância de os 
empresários participarem com os sindicatos.

A criação das Câmaras Amazonenses de 
Comércio e Serviços fortalece os setores 
empresariais do estado. Para o setor de beleza, 
a Câmara das Mulheres Empreendedoras é um 
avanço, proporcionando apoio e promovendo o 
empreendedorismo feminino no Amazonas.

Melhorar a logística é vital para 
fortalecer o setor atacadista no 
Amazonas. A pavimentação 
da BR-319 e a estruturação de 
modais, como a cabotagem 
e o aquaviário, são urgentes 
para integrar nossas rotas e 
impulsionar o desenvolvimento 
econômico da região.

Este segundo ano de 
estiagem trouxe grandes 
desafios ao comércio 
varejista. Somos gratos à 
Fecomércio por conquistar, 
junto ao governo estadual, o 
parcelamento do ICMS, uma 
medida crucial para aliviar os 
custos e suprir os estoques 
em razão da seca.

O turismo no Norte do Brasil 
enfrenta grandes desafios 
pela dependência do 
transporte aéreo, com poucas 
opções de voos diretos e 
tarifas abusivas. Sem acesso 
por estradas, é essencial 
ampliar e regular a malha 
aérea, com tarifas justas, para 
fomentar o turismo.

Maria Helena de Souza Fonseca

Presidente do Sindicato das Empresas de 
Turismo no Estado do Amazonas – Sindetur

Arno José Argenta

Presidente do Sindicato do Comércio Varejista de Louças, Tintas, 
Ferragens Material Elétrico e de Construção de Manaus – Simacom

Antônia Moura de Souza

Presidente do Sindicato dos Salões de Barbeiros, Cabeleireiros, 
Institutos de Beleza e Similares de Manaus – Sindibeleza
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Eco Digital

Feira de Livros Sesc

Expoagro 2024

Rocket Amazônia

Sesc Music Festival

Agradecimentos

Alimento Seguro
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Visão CNC JOSÉ ROBERTO TADROS

Presidente da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC)

O ano de 2024 ficará marcado por 
um importante passo no enfren-

tamento a um dos maiores flagelos da 
humanidade: a fome. O lançamento da 
Aliança Global contra a Fome e a Pobreza, 
proposta e apresentada em reunião do 
G20 recentemente, visa mobilizar os mais 
diversos setores da sociedade em torno 
dessa questão que, segundo o último rela-
tório das Organizações das Nações Unidas 
(ONU), atinge mais de 713 milhões de pes-
soas em todo o mundo. No Brasil, apesar 
da redução no número de pessoas que 
passam fome, os dados ainda apontam 8,4 
milhões de brasileiros subnutridos.
	 Entender que a fome é um problema 
de responsabilidade de toda a socieda-
de é essencial. A criação de políticas 
públicas que atuem em soluções para a 
questão passa por um amplo debate, que 
precisa reunir desde as instâncias de 
governo, até a iniciativa privada e ins-
tituições assistenciais. Nesse sentido, a 
união de esforços proposta pelo Aliança 
Global é um caminho promissor. 

	 São muitas as iniciativas, em diversas 
partes do mundo, com o viés de luta con-
tra a fome. Experiências que certamente 
podem ser replicadas ou servirem de 
referência para futuras ações. No Brasil, 
o Sistema Comércio desenvolve um pro-
grama que visa a segurança alimentar 
e nutricional de pessoas em situação de 
vulnerabilidade. O Sesc Mesa Brasil que 
completa 30 anos de criação neste ano é 
hoje a maior rede privada de bancos de 
alimentos da América Latina, já tendo 
distribuído nessas três décadas mais de 
770 milhões de quilos de alimentos, ar-
recadados junto a uma rede de parceiros 
nacionais e internacionais. 
	 O Sesc Mesa Brasil está presente em 
todos os estados do país e é um exem-
plo de sucesso da união de esforços. A 
parceria com as empresas doadoras é 
a força motriz do programa, que ofere-
ce sua logística para o escoamento de 
produtos que seriam descartados por 
estarem fora dos padrões de comercia-
lização, apesar de ainda próprios para 

o consumo. Dessa forma, possibilita 
a seus parceiros serem protagonistas 
nesse papel social de luta contra a fome. 
Do outro lado dessa rede de solidarie-
dade estão as entidades que recebem 
os alimentos, utilizados na produção de 
refeições destinadas ao atendimento de 
milhares de pessoas diariamente.
	 Outra importante vertente do pro-
grama é o combate ao desperdício. Um 
estudo divulgado pela Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e Agri-
cultura (FAO) e a Organização para a Co-
operação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) destacou que reduzir a perda ali-
mentar pela metade evitaria que até 153 
milhões de pessoas no mundo sofressem 
de fome, ao mesmo tempo que diminui-
ria em 4% as emissões de gases do efeito 
estufa relacionadas à agricultura. 
	 No Brasil, segundo dados do IBGE, 
cerca de 30% dos alimentos produzi-
dos vão parar no lixo. Frutas e legu-
mes representam mais da metade das 
perdas devido à sua natureza perecível 
e ao curto prazo de validade. Ao atuar 
na redução do desperdício por meio da 
coleta junto a seus parceiros, o Sesc 
Mesa Brasil auxilia não só na questão 

da fome, como proporciona uma maior 
qualidade nutricional a este público em 
situação de vulnerabilidade. 
	 A concretização da Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza representa 
um passo decisivo na construção de 
um mundo menos desigual. Será uma 
rede de solidariedade sem fronteiras, 
compartilhando políticas e experiências 
exitosas e aproximando nações em uma 
causa das mais nobres. Esperamos que 
o trabalho do Sesc Mesa Brasil possa 
também contribuir nessa futura jornada, 
como um exemplo de cidadania e com-
promisso pelo desenvolvimento social.

Solidariedade sem fronteiras

O Sesc Mesa Brasil está 
presente em todos os 
estados do país e é um 
exemplo de sucesso da 
união de esforços”
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Destaques

Homenagem aos empreendedores

	 A convite do deputado estadual Mário César 
Filho, o presidente da Fecomércio AM, Aderson 
Frota, participou da Sessão Especial em homena-
gem ao Dia do Empreendedor, realizada na Aleam. 
O evento reuniu mais de 70 empreendedores, além 
de importantes lideranças empresariais e institui-
ções de apoio ao empreendedorismo, e destacou a 
importância fundamental do empreendedorismo 
para o desenvolvimento econômico da região. 

Ordem dos Advogados do Brasil

	 A OAB-AM prestou homenagens ao advogado 
e presidente da CNC, o amazonense José Roberto 
Tadros. O evento, que reuniu membros da OAB, 
autoridades e representantes do setor, destacou a 
importância do trabalho de Tadros na promoção 
e defesa dos interesses do comércio e do turismo 
no Brasil. Em seu discurso, José Roberto Tadros 
agradeceu a entidade e ressaltou a importância das 
ciências jurídicas em sua trajetória.

Abav Expo 2024

	 O vice-presidente da Fecomércio AM, Paulo 
Tadros, representou o presidente do Sistema 
CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros, na cerimônia 
de abertura da 51º edição da Abav Expo, uma das 
maiores feiras de turismo da América Latina, orga-
nizada pela Associação Brasileira de Agências de 
Viagens. O evento foi realizado em Brasília e reuniu 
mais de 20 mil pessoas, ao longo dos três dias de 
evento e mais de duas mil marcas participantes.

Audiência pública

	 A convite dos deputados Dan Câmara e Delegado 
Péricles, o presidente da Fecomércio AM, Aderson 
Frota, participou da Audiência Pública “Soluciona 
BR-319”. O evento teve como objetivo traçar um 
cenário da vazante e da ausência de trafegabilida-
de segura da BR-319, buscando unir forças para a 
repavimentação e conclusão desta via crucial para 
a população amazonense e para o transporte de 
mercadorias e alimentos no Estado. 

Embaixada da Grécia

	 No mês de setembro, a Fecomércio AM recebeu o 
Embaixador da Grécia no Brasil, Sr. Ioannis Tzovas 
Mourouzis, a convite do Cônsul Honorário da Gré-
cia em Manaus e diretor da Fecomércio AM, José 
Roberto Tadros Júnior. O embaixador participou 
da 8ª Reunião de Diretoria, onde foram discutidas 
oportunidades de parcerias entre o Amazonas e a 
Grécia, reforçando o compromisso de fortalecer as 
relações econômicas. 
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Feira de Negócios e Inovação

	 O Sistema Fecomércio, Sesc e Senac AM partici-
pou da I Feira de Negócios e Inovação promovida 
pela Agência de Fomento do Estado do Amazo-
nas (Afeam). O evento contou com a presença do 
vice-presidente da Fecomércio AM, Paulo Tadros, e 
celebrou os 25 anos de trajetória da Afeam, entida-
de que impulsiona o empreendedorismo e a inova-
ção no Amazonas. A feira reuniu empreendedores, 
startups e profissionais de diversos setores.
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Destaques

Reunião com Wilson Lima

	 A convite do governador Wilson Lima, o presiden-
te da Fecomércio Amazonas, Aderson Frota, partici-
pou da reunião convocada com autoridades e repre-
sentantes do comércio no Estado para tratar sobre a 
Reforma Tributária. Na oportunidade, o presidente 
entregou uma carta com os pleitos do comércio. No 
Senado, a Comissão de Constituição e Justiça realiza 
audiências públicas sobre o PLP 68/2024, projeto de 
regulamentação da reforma. 

Entrevista com Plínio Valério

	 A convite do presidente do Sistema Encontro das 
Águas, Oswaldo Lopes, o presidente da Fecomér-
cio AM, Aderson Frota, e o senador Plínio Valério, 
participaram do programa Panorama Real, apre-
sentado pelos jornalistas Ibrahim Ossame e Thaís 
Magalhães. A entrevista abordou a importância da 
pavimentação da BR-319 para conectar o Amazonas 
ao restante do país e alavancar o desenvolvimento 
econômico e social da região.

Feira de Livros

	 O Sistema Comércio, por meio do Sesc Ama-
zonas, realizou a 39ª Feira de Livros, evento que 
reuniu milhares de pessoas durante quatro dias de 
programação no Centro de Convenções Vasco Vas-
ques. A edição deste ano homenageou a escritora, 
ilustradora e jornalista Leyla Leong e contou com 
a palestra master do historiador Leandro Karnal. 
O evento também contempla o Cuca Sesc Festival, 
iniciativa voltada à cultura pop.

Presidente da República 

	 No dia 10 de setembro, o presidente da Fecomér-
cio Amazonas, Aderson Frota, participou do encon-
tro com o presidente da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, realizado na sede da Suframa. Na ocasião, 
foram anunciadas medidas de combate à seca na 
Amazônia e investimentos na ordem de R$ 500 
milhões em obras de dragagens nos rios Amazonas 
e Solimões, para garantir a navegabilidade segura 
e o escoamento de insumos.

Banco da Amazônia

	 O presidente da Fecomércio AM, Aderson Frota, 
recebeu a visita de cortesia do superintendente re-
gional do Banco da Amazônia, Éden Sávio Pereira, 
e do diretor comercial e de distribuição do BASA, 
Marivaldo Gonçalves Melo, para tratar de parceria 
entre as instituições. A nova superintendência 
busca tornar a instituição financeira mais próxima 
dos atores econômicos e facilitar o acesso às linhas 
de financiamento. 
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Sesc AM completa 78 anos

	 A comemoração dos 78 anos do Sesc foi um 
sucesso! Com shows dos grupos Revelação e Jeito 
Moleque, o evento Tem Sesc Aqui lotou o podium 
da Arena da Amazônia no dia 13 de setembro. 
O evento foi solidário com 100% dos ingressos 
revertidos em doação de alimentos para o Sesc 
Mesa Brasil. Os alimentos foram entregues para 14 
instituições beneficentes, que atendem famílias em 
situação de vulnerabilidade social, em Manaus.
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Capa

Iniciativa privada garante o 
abastecimento do Amazonas 
em meio à seca histórica

C om a severa estiagem enfrentada 
no Amazonas, pelo segundo ano 

consecutivo, os maiores portos privativos 
de Manaus, Chibatão e Super Terminais, 
assumiram o protagonismo com soluções 
estratégicas para manter o abastecimen-
to e as operações logísticas no estado.
	 Ante a seca histórica que reduziu 
o nível do Rio Negro a marcas preo-
cupantes, os operadores portuários, 
em parceria com o Governo do Estado, 
uniram esforços para criar estruturas 
provisórias que mantivessem o fluxo de 
mercadorias essenciais.

	 A iniciativa teve como foco a im-
plementação de portos provisórios 
no município de Itacoatiara, a 269 km 
de Manaus, onde foi possível fazer o 
transbordo de cargas para embarca-
ções menores capazes de navegar até 
a capital.
	 Ambas as iniciativas seguiram rigo-
rosos critérios técnicos para garantir a 
segurança e eficiência das operações, 
como as licenças junto ao Instituto de 
Proteção Ambiental do Amazonas e De-
partamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes.

	 Com um investimento de R$ 40 mi-
lhões, que inclui a aquisição de equipa-
mentos essenciais como poitas, amarras 
e bombas, além de estudos de batimetria 
e solo, o Super Terminais tem garantido 
a continuidade das operações portuárias 
com a Operação Itacoatiara.
	 “Essa operação reflete nossa preo-
cupação em manter o abastecimento 
de insumos e o escoamento da produ-
ção local, garantindo a estabilidade da 
economia e a manutenção dos empregos 
na região”, destaca Marcello Di Gregorio, 
diretor da empresa.

	 A operação, assinada por Heitor Au-
gusto de Souza Lima, é realizada em um 
espaço de 300 mil metros quadrados, na 
margem esquerda do Rio Amazonas, com 
acesso rodoviário asfaltado pela estrada 
do Aeroporto de Itacoatiara, e a apenas 
1,4 km do porto público local.
	 O módulo da operação está posiciona-
do a 100 metros da margem, com uma 
profundidade de 34 metros de calado e 
permite a recepção de todos os tipos de 
navios. A iniciativa foca no transbordo 
de contêineres, com estrutura disponível 
até que o calado do rio seja normalizado.

Operação Itacoatiara

Estrutura

Os operadores 
portuários uniram 
esforços para criar 
estruturas provisó-
rias que mantives-
sem o fluxo de mer-
cadorias essenciais
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	 O píer flutuante já recebeu desde 12 
de setembro 14 navios, que movimen-
taram mais de 19 mil contêineres e 
transferiram mais de 417 mil toneladas 
de cargas. A movimentação começou 
com a chegada do navio MSC Manya 
com 1156 contêineres.
	 “Nosso compromisso com a economia 
e o bem-estar do Amazonas é inabalável, 
e o Super Terminais seguirá trabalhan-
do com afinco para contribuir com o 
desenvolvimento regional”, ressaltou Di 
Gregorio, ao ser homenageado na 310ª 
reunião do Codam.

	 Com mais de 25 anos de experiência 
no mercado de transporte e logística, 
o Super Terminais opera cargas em 
contêineres, cargas de projetos e car-
gas soltas, com os equipamentos mais 
modernos do mercado. Entre as gran-
des preocupações da empresa estão a 
preservação da maior floresta tropical 
do mundo – a Floresta Amazônica –, 
e a capacitação para promover um 
ambiente focado em sustentabilidade.

	 Em resposta à histórica seca que afeta 
a navegabilidade nos rios do Amazonas, 
o Grupo Chibatão instalou o Píer Flutu-
ante Provisório de Itacoatiara para dar 
continuidade nas operações logísticas, 
evitando prejuízos para o comércio e o 
abastecimento de insumos.
	 “Estiagem não é algo novo, sempre 
tivemos dificuldades e nós não podíamos 
permitir que o que aconteceu em 2023, 
quando os navios deixaram de passar, 
voltasse a acontecer. Já que não havia solu-
ções públicas imediatas, nossa equipe se 
reuniu e traçou o projeto do píer. Nos ante-
cipamos a um possível problema”, explicou 
o diretor executivo geral, Jhonny Fidelis.

	 A estrutura possui 180 metros de com-
primento por 24 metros de largura. Desde 
a chegada do Navio Jacarandá, da Log-In, 
o primeiro a testar essa solução pioneira, 
já foram mais de 360 operações.
	 Segundo Fidelis, esta foi uma solução 
para evitar um novo prejuízo econômico 
para indústria e comércio como ocorreu 
em 2023, onde foram registrados mais 
de R$ 1,4 bilhão de custos excessivos por 
conta da seca severa.

Balanço

Super Terminais

Píer Flutuante

Ação Preventiva

Não podíamos permitir que 
o que aconteceu em 2023, 
quando os navios deixaram de 
passar, voltasse a acontecer”
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	 Fidelis destacou o pioneirismo da ini-
ciativa, ressaltando o legado deixado por 
Passarão, fundador do grupo. “Esta ação re-
flete o espírito inovador que sempre guiou 
o Grupo Chibatão. Estamos inaugurando 
uma nova era na logística do Amazonas, 
seguindo os passos visionários do senhor 
Passarão, que sempre acreditou no poder 
de transformação das boas ideias. Este píer 
flutuante é mais do que uma solução para 
os desafios da estiagem; é um tributo ao 
legado de pioneirismo que ele nos deixou”.

	 Considerado um dos maiores com-
plexos portuários privados da América 
Latina com 1 milhão de metros quadra-
dos, o Porto Chibatão carrega 30 anos de 
história. Com uma capacidade de carga 
estática de 40 mil TEU’s em toda sua 
estrutura, o porto atende a importantes 
armadores internacionais, como Ham-
burg Süd, Maersk Mercosul Line, Log-In, 
CMA-CGM e MSC, além de ser capaz de 
receber navios de carga geral, reforçando 
sua relevância no comércio internacional 
e regional.

Legado

Porto Chibatão
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Empresas Inspiradoras Por Bruna Souza

Conheça a história da Samel, 
empresa referência em saúde 
hospitalar no Amazonas

C om planos de saúde empresariais e 
assistência médica e odontológica 

em cinco unidades próprias, a Samel se 
tornou uma das maiores redes hospi-
talares da Região Norte. Uma empresa 
familiar que é presidida pelo empresário 
Luis Alberto Nicolau.
	 Bacharel em Administração de Em-
presas, com MBA Executivo em Ges-
tão Empresarial, Luis Alberto Nicolau 
começou a trabalhar na Samel aos 14 
anos, no setor de compras, e apenas dois 
anos depois já estava na presidência da 
instituição, cargo que ocupa até hoje. Ele 
assumiu o desafio de dar continuidade 
ao trabalho do pai, o médico neurocirur-
gião Luiz Fernando Nicolau.

	 A Samel, em seus 40 anos, aderiu prá-
ticas sustentáveis para reduzir impac-
tos ambientais, como o uso pioneiro de 
lâmpadas 100% LED em seus hospitais, a 
instalação de painéis solares para gera-
ção de energia e um sistema de captação 
de água da chuva, utilizado na limpeza de 
áreas externas.
	 Sob a gestão de Luis Alberto Nicolau, 
foi lançado o Samel Health Tech, espaço 
dedicado a desenvolver inovações tecno-
lógicas em saúde. Atua como uma fábrica 
de startups e coworking com foco em 
criar soluções para a área da saúde.

	  “A pandemia da Covid-19 trouxe 
muitos desafios para quem administra 
negócios na área da saúde: com a Samel 
não foi diferente. A administração foi im-
pactada de forma significativa, fazendo-
-se necessária a adaptação dos gestores 
a essa nova realidade. Nós enfrentamos 
muitos desafios durante a pandemia, mas 

Sustentabilidade e tecnologia

Desafios da gestão na pandemia 

Iniciei cedo no negócio fundado 
pelo meu pai. Aprendi no dia a dia 
como funcionava a gestão dele”

	 “Iniciei muito cedo no negócio fun-
dado pelo meu pai. Aprendi no dia a dia 
como funcionava a gestão dele e até hoje 
implementamos na nossa administração 
as diretrizes que ele seguia”, ressalta. A 
Samel tem hoje mais de mil funcionários 
e oferece assistência médica 24 horas 
aos seus mais de 140 mil clientes. conseguimos a estruturação imediata do 

nosso serviço de emergência, a abertura 
e expansão do número de leitos, a im-
plementação de hospitais de campanha 
e a criação da Cápsula Vanessa – uma 
inovação reconhecida pela Organização 
Mundial de Saúde como método eficaz de 
combate à Covid-19”, destacou Nicolau.
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	 O grupo Samel surgiu a partir da fun-
dação do Pronto-Socorro e Hospital dos 
Acidentados, em 1976, em um discreto 
prédio localizado na Avenida Joaquim 
Nabuco, onde hoje funciona o Hospital 
Matriz, no Centro de Manaus.
	 À frente do Pronto-Socorro e Hospital 
dos Acidentados, em 1977, Luiz Fer-
nando Nicolau também foi presidente 
da Associação dos Hospitais e Clínicas 
Particulares do Amazonas. Sua atuação 
frente ao hospital e nos bastidores das 
articulações de classe fizeram com que 
ele adquirisse uma visão de futuro e, 
assim, fundou o Hospital Samel, em 27 
de novembro de 1981.
	 Com o passar do tempo, o Hospital 
Samel foi crescendo e se tornando refe-
rência em atendimentos médicos. 

	 Segundo Luis Alberto Nicolau, o grupo 
Samel deve lançar o seu mais novo pré-
dio, com 12 andares, salas de transplante 
e totalmente tecnológico, no primeiro 
semestre de 2025. Localizado na Avenida 
Leonardo Malcher, o novo hospital será 
o primeiro a oferecer cirurgia robótica, 
que é considerada um dos avanços mais 
recentes da medicina.
	 Para minimizar os riscos nas cirur-
gias serão colocadas salas híbridas 
que contam com equipamentos de alta 
complexidade e que permitem o uso de 
técnicas minimamente invasivas com o 
máximo de precisão e alto nível de segu-
rança nos procedimentos.

História

Expansão 
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Perfil de Sucesso

E m 26 anos, o universo da tecnologia 
e inovação se tornou um catalisa-

dor das principais mudanças na socie-
dade, influenciando o comportamento 
e a nossa forma de consumo, além de 
ditar os rumos da educação de toda 
uma geração. 
	 Desde 1998, a Fundação Desembar-
gador Paulo Feitoza (FPFtech) tem sido 
mais do que apenas testemunha dessa 
evolução, se consolidou como a principal 
instituição na Amazônia de pesquisa e 
desenvolvimento de projetos inovadores, 
que movimentaram cerca de R$ 1 bilhão 
na sua execução.
	 As inovações desenvolvidas pela FPFte-
ch têm desempenhado um papel essen-
cial no comércio local, criando soluções 
tecnológicas que melhoram a eficiência e 
competitividade das empresas de Manaus. 

	 Ganhando mais expertise a cada 
projeto concluído de maneira bem-su-
cedida - como é o caso do mouse ocular 
desenvolvido na FPFtech e patenteado 
como um projeto pioneiro no auxílio 
de pessoas com limitações motoras - a 
fundação continua na vanguarda das 
principais soluções utilizadas no dia a 
dia das empresas, ao mesmo tempo em 
que abre novos caminhos e investe no 
ecossistema de inovação amazônico. 
	 Toda essa experiência tem retornado 
de inúmeras formas para a sociedade, 
seja na frente educacional ou na inicia-
tiva de apoio a startups do setor de bioe-
conomia, a WIT Incubadora Tecnológica. 
A incubadora tem impulsionado startups 
na região Norte, apoiando 20 empreendi-
mentos inovadores até o momento. São 
mais de R$ 20 milhões em investimentos 
no ecossistema de inovação local.

	 “Com 26 anos a FPFtech se consolida 
por meio da sua vasta experiência con-
centrada em um local de referência para 
as empresas, pesquisadores, entidades de 
fomento e estudantes. A nossa atuação 
sempre visa que todo esse conhecimen-
to em tecnologia consiga transformar 
atividades de comunidades tradicionais 
da nossa região em verdadeiros negócios 
rentáveis e com impacto positivo”, ressal-
ta Luís Braga, CEO da FPFtech.

Vanguarda das
Soluções Tecnológicas

Negócios Sustentáveis

Ao oferecer ferramentas como sistemas 
de automação, inteligência artificial e oti-
mização energética, a fundação possibilita 
que negócios locais adotem práticas mais 
eficientes e sustentáveis. 
	 Essas inovações impactam diretamen-
te a economia da cidade, fortalecendo o 
comércio ao integrar tecnologia de ponta 
nas operações cotidianas, resultando em 
maior produtividade e geração de novas 
oportunidades de negócios.

A FPFtech cria soluções 
tecnológicas que melhoram a 
eficiência das empresas de Manaus”

FPFtech chega aos 26 anos 
com mais de R$ 1 bi em projetos 
inovadores desenvolvidos

Texto e Fotos FPFtech
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	 Acompanhar a chegada de cada nova 
turma de alunos na Escola Tecnológica 
Desembargador Paulo Feitoza, a etech, é 
uma verdadeira materialização da frase 
dita certa vez pela figura emblemática 
que dá nome à FPFtech: “Nas pessoas 
investimos. O que descartamos são as 
coisas, os objetos sem valor. Não pode-
mos desistir das pessoas”, disse certa 
vez Paulo Feitoza, patrono da FPFtech.
	 No início dos anos 2000, década crucial 
para as principais mudanças tecnológicas 

que vivemos até os dias atuais, o desem-
bargador já estava à frente do seu tempo 
e levou para a realidade essa máxima 
de investir nas pessoas, formando mais 
de 23 mil jovens de áreas periféricas em 
cursos de informática com o projeto CTI – 
Centro de Treinamento em Informática.
	 Essa foi a semente que décadas depois 
fez possível nascer a etech. “Ao final do 
ciclo de cursos de extensão, queremos al-
cançar pelo menos 1500 pessoas qualifica-
das e aptas a encontrar uma oportunidade 
no mercado de trabalho”, ressalta a gestora 
educacional da etech, Nancy Cavalcante. 
	 Para a FPFtech e sua frente educa-
cional, as perspectivas e números são 
animadores: com atuais 14 turmas em 
andamento, a previsão é que pelo menos 
novas 30 turmas sejam abertas nos cur-
sos de qualificação da etech. 
	 São muitos alunos que têm suas vidas 
transformadas e vão levar a expertise 
adquirida na escola tecnológica para o 
setor produtivo, confirmando mais uma 
vez que a teoria do Desembargador Paulo 
Feitoza estava certa: vale muito a pena 
investir nas pessoas.

Qualificar para inovar

Em 2024 o Desembargador 
Paulo Feitoza completaria 
100 anos. Sua presença, 
embora ausente fisica-
mente, segue viva por 
meio de seu legado que 
moldou a educação, a jus-
tiça e o desenvolvimento 
tecnológico no Amazonas.

Nas pessoas investimos. 
O que descartamos são 
as coisas, os objetos 
sem valor. Não podemos 
desistir das pessoas”

Paulo Feitoza, patrono da FPFtech
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Lançamento Por Raquel Mendonça
Fotos Liany Bardales

Inicialmente, 80 empresários do Amazonas aderiram 
às Câmaras, segmentadas da seguinte forma:

Câmara Amazonense do Comércio de Produtos Farmacêuticos

Câmara Amazonense de Transporte e Logística

Câmara Amazonense do Comércio de Combustíveis

Câmara Amazonense de Publicidade e Comunicação

Câmara Amazonense de Tecnologia da Informação e Inovação

Câmara Amazonense de Empresas de Segurança

Câmara Amazonense do Comércio de Produtos e Serviços Ópticos

Câmara Amazonense das Mulheres Empreendedoras do Comércio

Câmara Amazonense do Comércio de Peças e Acessórios para Veículos

Câmara Amazonense de Clínicas e Hospitais

Câmara Amazonense de Serviços Financeiros

Câmara Amazonense de Ensino e Educação

	 O coordenador geral das Câmaras, Igo 
Viana, explica que cada empresa terá 
direito a apenas 1 assento e elegerão 1 
titular da vaga e 1 suplente.
	 “Na ausência do titular, o suplente 
representará a empresa. Cada câmara 
contará com um coordenador, que será 
eleito pelos próprios membros da câma-
ra”, explicou. 
	 Aos membros, cabe a responsabilidade 
de identificar as demandas do setor, suge-
rir soluções e contribuir com informações 
essenciais a serem debatidas nas reuniões.

As Câmaras Como funcionam 

Ceceam lança 12
Câmaras Amazonenses
de Comércio e Serviços

	 “Esse evento corresponde ao primei-
ro passo para a instalação de todas as 
Câmaras. O objetivo é adensar experiên-
cias e conhecimentos, oferecer estudos e 
sugestões que possam subsidiar estra-
tégias e ações em defesa dos interesses 
desses setores, visando fomentar a ino-
vação, a competitividade e a colaboração 
entre as empresas”, explicou.

C om o apoio institucional da Feco-
mércio AM, o Centro do Comércio 

do Estado do Amazonas (Ceceam) reali-
zou o lançamento oficial de 12 Câmaras 
Amazonenses de Comércio e Serviços, 
no dia 08 de outubro. O evento foi reali-
zado na sede da federação e contou com 
a presença de empresários dos segmen-
tos do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado.
	 As Câmaras são órgãos consultivos 
do Ceceam, compostas por lideranças 
empresariais, com a finalidade de ouvir 
diversos segmentos, realizar estudos e 
fornecer informações para buscar a con-
corrência legal, aumentar a produtivida-
de e trazer ações inovadoras para apoiar 
e defender as categorias representadas. 
O presidente do Ceceam e presidente do 
Sistema Fecomércio, Sesc e Senac Ama-
zonas, Aderson Frota, ressalta a impor-
tância dessa iniciativa para fortalecer e 
promover o desenvolvimento dos setores 
de comércio e serviços no estado. 

O objetivo é adensar 
experiências, oferecer estudos 
e sugestões que possam 
subsidiar ações em defesa dos 
interesses desses setores”
Aderson Frota, presidente da Fecomércio AM
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	 Na BR-319, pontes danificadas e pro-
blemas na balsa causaram um grande 
acúmulo de caminhões, formando filas 
de 5 km. Hoje, a fila foi reduzida para 
700 metros. 
	 “O serviço de balsa tem conseguido, ao 
final do dia, zerar. Precisamos dessa rodo-
via asfaltada, com pontes de concreto ou 
de ferro, não pontes de madeira que qual-
quer coisa fique impraticável”, destacou.

Logística e Transporte

Entrevista Por Raquel Mendonça

Comércio supera estiagem 
e mantém economia do 
Amazonas em alta

	 A epectativa para este último trimes-
tre do ano é positiva, devido à antecipa-
ção das compras por parte do comércio, 
favorecida pelo “parcelamento e alon-
gamento do prazo do ICMS por parte do 
Governo do Estado, atendendo ao pleito 
da Federação do Comércio, através do 
presidente Aderson Frota, que formulou 
o pedido ao governador Wilson Lima e 
o pleito foi atendido da melhor maneira 
possível”, destacou o secretário.

Em entrevista à Fecomércio AM, o 
titular da Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Sedecti), Serafim 
Corrêa, ressaltou que nos primeiros nove 
meses de 2024, o Amazonas alcançou 
um total de US$ 12,3 bilhões em importa-
ções, aproximando-se do valor registra-
do em todo o ano de 2023, que foi de US$ 
12,6 bilhões, demonstrando a resiliência 
da economia local que se manteve aque-
cida mesmo com os desafios impostos 
pela estiagem severa.
	 “Isso significa dizer que tanto a in-
dústria quanto o comércio estão muito 
ativos. Não se importou menos de US$ 
1 bilhão de dólares a cada mês. Essas 
importações entraram, mas elas foram 
transformadas na indústria ou foram 
comercializadas pelas nossas empresas 
comerciais”, explicou o secretário da 
Sedecti, Serafim Corrêa.  

	 Sobre a seca severa, o secretário 
destaca que o pior já passou e que agora 
Manaus vive a reversão da estiagem com 
a subida dos rios. “A decisão dos dois 
operadores portuários, Chibatão e Super 
Terminais, em deslocar suas estruturas 
para Itacoatiara, antes dos pontos críticos 
de navegação, e com isso facilitar o trans-
bordo dos navios para as balsas, foi uma 
solução cabocla, que deu certo”, elogiou.

Estiagem

Não se importou menos 
de US$ 1 bilhão de 
dólares a cada mês”

Precisamos dessa rodovia 
asfaltada, com pontes de 
concreto ou de ferro”
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Márcio Silva
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Pesquisa IFPEAM

Fecomércio AM divulga resultado 
das vendas do Dia das Crianças

34% em relação ao valor registrado em 
2023, que foi de R$ 173,91. Esse cresci-
mento confirma o otimismo entre os 
comerciantes, que também se refletiu na 
preparação do estoque: 46% dos empre-
sários afirmaram que aumentaram seu 
estoque para esta data.
	 No que diz respeito aos meios de paga-
mento, houve uma mudança significativa 
no comportamento dos consumidores, 
com 80% das transações realizadas à vis-
ta (Pix, dinheiro ou débito), em contraste 
com o ano passado, quando o cartão de 
crédito dominava a preferência.
	 Segundo o levantamento, promoções 
e ofertas foram os principais atrati-
vos para 53% dos clientes, seguidos de 
brindes e sorteios (23%). Apenas 16% das 
empresas não realizaram ações para 
atrair o público.

A Pesquisa Sondagem de Vendas, 
realizada pelo Instituto Fecomércio 

de Pesquisas Empresariais do Amazonas 
(Ifpeam), revelou um cenário otimista para 
o comércio varejista de Manaus durante 
o Dia das Crianças 2024. O levantamento, 
feito com 297 empresas nos dias 14 e 15 de 
outubro, mostrou que 67% dos entrevista-
dos reportaram aumento nas vendas em 
comparação ao ano passado, o que repre-
senta uma alta de 29% em relação a 2023. 
	 Dentre os segmentos com maior cres-
cimento destacaram-se vestuário, brin-
quedos, artigos esportivos e perfumaria. 
A pesquisa destacou ainda o avanço do 
e-commerce, com 69% das empresas 
amazonenses utilizando plataformas de 
venda online.
	 O valor médio de compras por consu-
midor foi de R$ 233,85, um aumento de 

	 Para 34% das empresas da pesquisa, a 
contratação de mão de obra foi necessá-
ria (101 empresas). Em relação à seguran-
ça pública, 95% dos empresários afirma-
ram que não houve registro de furtos ou 
assaltos durante o período. Em 2023, essa 
sensação de segurança era de 83%.

	 Os lojistas estão otimistas em relação 
às vendas futuras, especialmente du-
rante a Black Friday e o Natal. De acordo 
com a pesquisa, 45% dos empresários 
esperam um aumento entre 11% e 35% 
nas vendas, 13% esperam um crescimen-
to entre 36% a 49%, e 14% aguardam um 
crescimento acima de 50%.

Mão de obra temporária
e segurança pública

Expectativas para
Black Friday e Natal

67% dos entrevis-
tados reportaram 
aumento nas ven-
das em comparação 
ao ano passado, o 
que representa uma 
alta de 29%

Por Raquel Mendonça
Fotos Adobe Stock
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Pesquisa Por Raquel Mendonça
Fotos Adobe Stock

Pesquisa da Fecomércio AM revela 
alto interesse na Black Friday 2024

poder atrativo da data no Amazonas.
	 O preço lidera como principal crité-
rio de escolha, com 52% das respostas, 
seguido pela qualidade (24%) e pela 
diversidade de produtos (8%). Na lista de 
compras, os consumidores têm intenção 
de adquirir vestuário (20%), cosméticos e 
perfumes (18%), celulares e eletroeletrô-
nicos (17%) e calçados (16%).
	 Para este ano, 70% dos consumidores 
pretendem gastar entre R$ 81 e R$ 250. Ou-
tros 12% estimam gastos entre R$ 251 e R$ 
400, enquanto 14% planejam desembolsar 
mais de R$ 400. Em relação ao pagamento, 
58% dos consumidores optarão pelo paga-
mento à vista (PIX, dinheiro ou débito), e 
25% irão utilizar o cartão de crédito.

A Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Amazonas 

(Fecomércio AM), por meio do Instituto 
Fecomércio de Pesquisas Empresariais do 
Amazonas (Ifpeam), divulga o resultado 
da Pesquisa de Intenção de Compra do 
Consumidor para a Black Friday de 2024. 
O levantamento foi realizado nos dias 1 e 
2 de outubro e entrevistou 892 consumi-
dores do comércio varejista. 
	 A pesquisa aponta que 94% dos 
entrevistados pretendem ir às compras 
na Black Friday deste ano, que ocorrerá 
no dia 29 de novembro. No ano passado, 
66% dos entrevistados afirmaram que 
compraram algo fora do planejamento, 
durante a Black Friday, demonstrando o 

	 A pesquisa revela que 34% dos entre-
vistados irão às compras no shopping 
center, 31% irão nas lojas de bairro e 29% 
no centro da cidade, indicando que neste 
ano a data está bastante disputada, uma 
vez que a média histórica é de 60% a 
80% de preferência por shoppings para 
locais de compra.

	 A televisão (41%) e as Redes Sociais 
(25%) são os meios mais utilizados para 
acompanhar ofertas da Black Friday. A 
pesquisa aponta que 38% dos consumi-
dores pretendem utilizar o 13º salário 
para pagar dívidas ou poupar para o iní-
cio do ano, enquanto 24% planejam usar 
o recurso com presentes de fim de ano.

Locais de Compra 

O que você prioriza
na hora da compra?

Planejamento

A pesquisa aponta 
que 94% dos entre-
vistados preten-
dem ir às compras 
na Black Friday 
deste ano, dia 29 
de novembro

52%
60

40

20

0

24%

8%
4% 3% 3% 3% 2% 1%

Preço Qualidade dos 
produtos

Diversidade 
dos produtos

Disponibilida-
de imediata 
do produto

Facilidade de 
pagamento

Frete grátis Localização e 
Segurança

Qualidade no 
atendimento

Climatização 
e ambiente

Ao escolher os produtos durante a Black Friday, a decisão de compra dos con-
sumidores ainda está alicerçada nos Preços (52%), seguidos por Qualidade dos 
produtos ou serviços (24%) e Diversidade dos produtos e serviços (8%).
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PAINEL

ECONOMIA DO
AMAZONAS

NÚMEROS QUE MOSTRAM: 
A força da recuperação da nossa economia; A importância do trabalho em equipe. Gover-

no, empresários e sociedade civil organizada; Relevância do setor do comércio na econo-

mia (PIB), na arrecadação de impostos e na geração de empregos no Estado.

QUADRO COMPARATIVO DE RECOLHIMENTO DO ICMS

Fonte: Sefaz/AM

R$ 13.860.126.668

ARRECADAÇÃO

DE ICMS

Comércio
e Serviços R$ 8.584.165.252 (+17%) 

Indústria R$ 5.511.996.800 (-15,5%)

TOTAL R$ 14.096.162.052 (+1,7%) 

% %2022 2023

R$ 7.336.701.830 52,93% 60,90%

39,10%47,07%

100% 100%

R$ 6.523.424.850

Imposto de Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), conforme dados da SEFAZ/AM, referente 
aos anos de 2022 a 2023:

Em 2023, o Amazonas viu uma distribuição 

peculiar em seu PIB. O comércio e serviços 

lideraram com 46,71%, seguidos pela indústria 

com 32,42%. Impostos representaram 17,02% e 

a agropecuária 3,85%. Essa distribuição destaca 

a diversidade econômica do estado, eviden-

ciando seu papel como polo comercial, indus-

trial e agrícola na região amazônica.

PRODUTO INTERNO BRUTO DO ESTADO DO AMAZONAS
Segundo dados do IBGE e da SEDECTI, o PIB do Amazonas, no ano de 2022, foi de R$ 149,67 bilhões e no 
ano de 2023 foi de 160,21 bilhões de reais, distribuídos de acordo com a participação dos setores abaixo: 

Fonte: IBGE e SEDECTI

PARTICIPAÇÃO DOS SETORES 
NA COMPOSIÇÃO DO PIB EM 2023  

Fonte: IBGE e SEDECTI.

3,85%
AGROPECUÁRIA

17,02%
IMPOSTOS

32,42%
INDÚSTRIA

46, 71%
COMÉRCIO/ SERVIÇOS

HISTÓRICO DE PARTICIPAÇÃO DOS SETORES NO VALOR
ADICIONADO BRUTO AMAZONAS | 2016 - 2023 (%) 

EMPREGOS FORMAIS 

A

Fonte: IBGE e SEDECTI. *Obs: Para o cálculo do Valor Adicionado Bruto, excluem-se os Impostos.

PARTICIPAÇÃO SETORES
VALORES EM 

BILHÕES DE REAIS 
VALORES EM 

BILHÕES DE REAIS 
PARTICIPAÇÃO 

Comércio e Serviços 47,05% 70,42 46,71% 74,83 (+6,26%)

Indústria 30,75% 46,03 32,42% 51,94 (+12.84%)

6,17 (+5,02%)

Impostos 18,27% 27,34 17,02%

Agropecuária 3,93% 5,88 3,86%

TOTAL 100,00% 149,672 100,00% 160,21 (+7,04%)

2022 2023 

27,26 (-0,27%)

57,54%
59,67% 59,16% 58,17% 57,32% 58,40% 57,60%

56,29%

34,71%
33,19%

34,30%
36,35%

37,35%
35,80%

37,60% 39,07%

7,75% 7,14% 6,54% 5,48% 5,33% 5,70% 4,80% 4,64%

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

COMÉRCIO 
E SERVIÇO

INDÚSTRIA

AGROPECUÁRIA 

ADMISSÕES

2022 2023SETORES

182.970

42.247

19.330

1.825

246.372

180.175 (-2%)

40.378 (-4%)

21.515 (+11%)

1.910 (+5%)

243.978 (-1%)

153.888

37.468

18.339

1.906

211.601

163.777 (+6%)

37.532

188.76 (+3%)

2.143 (+12%)

222.328 (+5%)

Comércio e Serviços

Indústria

Construção 

Agropecuária

TOTAL

DESLIGAMENTOS

2022 2023

342.334

123.316

24.736

5.065

495.451

358.732 (+5%)

126.162 (+2%)

27.375 (+11%)

4.832 (-5%)

517.101 (+4%)

TOTAL DE EMPREGOS FORMAIS

2022 2023

69,10%

24,89%

4,99%

1,02%

100%

69,37%

24,40%

5,29%

0,93%

100%

PARTICIPAÇÃO

2022 2023

TOTAL DE EMPREGOS - ACUMULADO 2022 X 2023

Fonte: CAGED

RESULTADO DOS SETORES - JULHO 2023 x JULHO 2024
SETORES ADMISSÕES

2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2024

DESLIGAMENTOS SALDO TOTAL DE EMPREGOS PARTICIPAÇÃO

Comércio e Serviços 15.614 19.165 (+23%) 13.356 15.899 (+19%) 2.268 3.266 (+44%) 352.414 372.715 (+4%) 69%
Indústria 3.551 4.266 (+20%) 3.111 3.424 (+10%) 440 842 (91%) 124.717 133.554 (+7%) 24%
Construção 2.331 2.429 (+4%) 1.809 (+12%) 721 620 (-14%) 26.788 30.310 (+13%) 6%
Agropecuária 128 177 (+38%) 150 166 (+11%) -22 -11 (-150%) 4.929 4.752 (-4%) 1%

21.634LATOT 26.037 (+20%) 17.153 21.298 (+24%) 3.407 4.739 (39%) 508.845 541.327 (+6%) 100,00%

1.610



Senac AM

459 Onde estamos?

IQP 8,99

19,5 mil

70,1 %

39,7 mil

2,4 mi

Cursos ofertados

754
Matrículas EAD

• Borba

• Coari

• Itacoatiara

• Manacapuru

• Manaus

• Parintins

• Tefé
Indicador de Qualidade 
Percebida dos Cursos

Ações extensivas

11,9 mil
Matrículas gratuitas

Inserção no
Mercado de Trabalho

Atendimentos

20,2 mil
Matrículas

Matrículas por segmento

Carga horária total

Sistema Comércio em Números
Números de janeiro a setembro de 2024

Tefé
Coari

Manacapuru

Itacoatiara

Manaus

Borba

Parintins

Tecnologia da Informação (TI)	 7.011
Gestão	 3.164
Comércio	 2.165
Saúde	 1.889
Beleza	 2.051
Gastronomia	 1.182
Idiomas	 611
Produção de alimentos	 465
Artes	 200
Asseio, Conservação e Zeladoria	 160
Moda	 219
Eventos	 144
Comunicação	 115
Transporte e Armazenagem	 152
Design	 152
Turismo	 95
Hospedagem	 97
Educacional	 68
Segurança	 15
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Presidente
Figueiredo

Maués

Tefé
Coari

Manacapuru

Itacoatiara

Manaus Parintins

Sesc AM

Sistema Comércio em Números
Números de janeiro a setembro de 2024

Onde estamos?

• Coari

• Itacoatiara

• Manacapuru

• Manaus

• Maués

• Parintins

• Presidente Figueiredo

• Tefé

158.921

803

1.641

7.898

514.320

721

53.272

228

141.619

2.095

16.350

317

Refeições no Restau-
rante do Comerciário

Atendimentos no 
OdontoSesc

Alunos matriculados no 
Centro de Educação

Atendidos no Programa 
de Gratuidade

Alimentos doados no 
Sesc Mesa Brasil

Atendidos nas unidades 
Sesc Saúde Mulher

Pessoas nas atividades 
do Programa Cultura

Trabalho Social com a 
Pessoa Idosa

Pessoas cadastradas
no Sesc Mesa Brasil

Inscrições nas clínicas 
do Programa Saúde

Inscritos nas atividades 
do Programa Lazer

Inscritos no Trabalho 
Social com Grupos
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CNC Por Agência Brasil
Foto Adobe Stock

CNC defende reforma 
administrativa para conter 
avanço da dívida pública

tagnação econômica e crescente pressão 
fiscal sobre as empresas, a CNC identifica 
a reforma administrativa como uma so-
lução indispensável. “Não é apenas uma 
questão de eficiência, mas de sobrevi-
vência do setor empresarial brasileiro”, 
explica o presidente do Sistema CNC-Ses-
c-Senac, José Roberto Tadros.
	 Na última década, o Brasil apresentou 
um crescimento de 84%, com taxa média 
de 7% ao ano. Apesar disso, o aumento sig-
nificativo dos gastos públicos se contrapõe 
à ampliação de apenas 35% nas receitas.

O crescimento descontrolado da dívi-
da pública provocará, nos próximos 

50 anos, impactos profundos no Produto 
Interno Bruto. E esse movimento pode 
atingir a saúde financeira das empresas 
brasileiras. O alerta está em um estudo 
da Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC).
	 A CNC avalia que sem medidas estrutu-
rais, como a reforma administrativa, em 
50 anos o prejuízo acumulado poderá ser 
superior a R$ 1,375 trilhão, o que resultará 
em risco à sustentabilidade dos negócios.
	 Os cálculos do estudo indicam que 
para cada ponto percentual (1 p.p.) de 
aumento na dívida pública em relação ao 
PIB, o Brasil perde cerca de R$ 1,3 bilhão 
ao ano. “O que reduz a capacidade de 
investimentos do setor privado, eleva o 
custo do crédito e compromete a compe-
titividade do país”, alerta a entidade.
Como forma de evitar um cenário de es-

	 O estudo indica um cenário preocu-
pante para os empresários brasileiros e 
destaca que sem a reforma administra-
tiva, o desequilíbrio das contas públicas 
exigiria um aumento de até 9% do PIB 
na carga tributária. Para o presidente da 
CNC, se isso ocorrer, o setor produtivo 
sofrerá efeitos devastadores.
	 “A situação fiscal não só ameaça o 
crescimento econômico, mas impõe um 
fardo adicional às empresas, que já lidam 
com uma das mais altas cargas tributá-
rias do mundo. Sem uma revisão urgente 
nos gastos públicos, o setor privado será 
diretamente afetado pela alta dos impos-
tos, comprometendo sua capacidade de 
competir e crescer”, avalia.

	 Para jogar luz ao tema, a CNC lançou 
uma campanha publicitária que defen-
de a reforma administrativa como um 
fator de grande relevância para um ser-
viço público com mais qualidade, efici-
ência e menos burocracia. A campanha 
foi amplamente divulgada na televisão, 
em veículos impressos e na internet.
	 “Sem uma reforma administrativa, o 
setor privado será diretamente afetado 
pela alta dos impostos, comprometendo 
sua capacidade de competir e crescer”, 
avalia o presidente do Sistema CNC-
-Sesc-Senac, José Roberto Tadros.

Pressão

Campanha CNC

Não é apenas uma questão de 
eficiência, mas de sobrevivência 
do setor empresarial brasileiro”

Veja a campanha:
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Podcast

A importância da 
participação ativa 
dos empresários nas 
pesquisas do IBGE

O podcast “Caminhos do Comércio”, 
da Fecomércio Amazonas, abordou 

em seu 16º episódio o tema: “A impor-
tância de as empresas responderem às 
pesquisas e o que elas representam”. 
	 A entrevista contou com a participa-
ção do presidente da entidade, Aderson 
Frota, do superintendente do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) do Amazonas, Francisco Braz da 
Silva, e do assessor especial do IBGE do 
Amazonas, José Ilcleson. 
	 “O IBGE tem um trabalho magnífico, 
que coleta dados e oferece esses dados 
à economia, para que possamos ter base 
nas tomadas de decisões importantes”, 
destacou o Presidente da Fecomércio AM 
na abertura do podcast.
	 Na entrevista, os convidados apon-
taram como a participação ativa em 
pesquisas pode oferecer um conjunto 
de vantagens para as empresas. As in-

formações coletadas são fundamentais 
para compreender o comportamento 
do comércio, e também a evolução da 
produção e faturamento das empresas, 
que impactam diretamente na econo-
mia do Estado. 
	 “O IBGE desempenha um papel fun-
damental que é gerar estatística oficial e 
confiável que baliza o planejamento de 
diversas áreas, seja no governo ou no em-
presariado.” destacou o superintendente 
do IBGE/AM, Francisco Braz da Silva.

Por Bruna Souza
Fotos Studio On Produções

	 A iniciativa privada faz um intenso 
uso dos dados produzidos pelo órgão e 
são dados das mais variadas áreas. Na 
economia, por exemplo, ele é o respon-
sável por divulgar os resultados do 
Produto Interno Bruto (PIB), faturamento 
da indústria e do comércio, emprego e 
renda e produção por período sazonal.
	 “O IBGE é o órgão oficial de estatísti-
ca do governo brasileiro e é a partir da 
produção de suas pesquisas que compre-
endemos a realidade do corpo social, em 
especial, das empresas. É com base nes-
sas informações que sabemos qual seg-
mento econômico não vai bem, ou qual 
tem potencial para investimento, e para 
construí-las precisamos da colaboração, 
não só dos empresários, como também, 
da população”, destacou o assessor espe-
cial do IBGE/AM, José Ilcleson.

	 Ao serem questionados sobre os 
impactos da “não resposta” da população 
consultada pelo órgão durante a realiza-
ção dos Censos, os entrevistados des-
tacaram a importância da Lei do Sigilo, 
que proporciona a garantia de segurança 
das informações dos que contribuem 
para as pesquisas. 
	 “Todas as informações coletadas pelo 
IBGE são protegidas por Lei, onde a gente 
não pode divulgar nome, documento ou 
qualquer outra informação pessoal. A 
gente divulga apenas o dado estatístico 
já trabalhado pelas nossas equipes. A 
“não resposta” geralmente vem das em-
presas menores. Quando uma empresa 
ou pessoa deixa de responder a pesqui-
sa, elas deixam de representar todo um 
conjunto de empresas do segmento dela”, 
destacou Francisco Braz.

Dados e Estatísticas Lei do Sigilo

O IBGE desempenha um papel 
fundamental que é gerar 
estatística oficial e confiável”
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O 17º episódio do podcast “Caminhos 
do Comércio” recebeu o superin-

tendente do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes do Ama-
zonas (Dnit), Orlando Fanaia Machado. 
Entre os assuntos em pauta, a urgente 
necessidade de pavimentação da BR-319.
	 “Nós estamos preocupados não so-
mente com o aspecto da rodovia, mas 
também preocupados em termos hi-
drovias bem sinalizadas e demarcadas 
para que a gente possa ter mais opções 
de navegação. Em função da estiagem, 
nosso foco hoje é a BR-319”, ressaltou o 
presidente Aderson Frota.
	 Ele destacou que 80% dos alimentos 
consumidos no Amazonas são oriundos 
de outros estados e lembrou que grande 
parte desses insumos são transportados 
para a capital e interior por meio naval. 
	 “Temos um trajeto muito grande que 
não é qualquer modal que atende. Não po-

	 Outro fator abordado pelo estudo 
foi a governança em torno da rodovia, 
inclusive, referente a participação de 
órgãos como as forças de segurança, 
saúde indígena, governos estadual e mu-
nicipal, entre outros. Atualmente, o Dnit 
possui uma licença prévia ambiental que 
abrange toda extensão da rodovia, desde 
a cidade de Porto Velho (RO) até Manaus. 
	 “É importante dizer que o Dnit está 
atuando, sempre, dentro da legalidade 
do que o Ibama exige dessa questão. 
Entendemos que a parte ambiental é 
muito importante e que passa numa re-
gião sensível, mas o trabalho está sendo 
feito, obedecendo todas essas questões, 
mesmo com aumento de custos, para que 
a gente consiga fazer essa obra sustentá-
vel, que é uma determinação do Ministé-
rio dos Transportes”, frisou Fanaia.

Licença ambientaldemos colocar qualquer mercadoria ou de 
peso muito elevado no aéreo, então nos 
resta a rodovia e a hidrovia”, salientou.
	 No decorrer da entrevista, o superin-
tendente do Dnit no Amazonas explicou 
que, por determinação do Ministério 
dos Transportes, foi criado um grupo de 
trabalho que apresentou, neste ano, um 
relatório sobre a importância econômica 
da rodovia para a região e, ainda, sua 
viabilidade do ponto de vista ambiental.

Por Bruna Souza
Fotos Studio On Produções

Podcast

	 Durante a entrevista, o superinten-
dente falou sobre trechos da rodovia, 
na altura do município de Careiro, onde 
as pontes sobre os rios Autaz Mirim e 
Curaçá desabaram no ano de 2022 e que 
estão em obras para reconstrução.
	 “(A obra) sofreu um atraso e estamos 
trabalhando com medidas para que, 
num prazo menor de tempo, possamos 
entregar”, disse. Ainda sobre obras emer-
genciais para amenizar os problemas 
de trafegabilidade ao longo da BR-319, 
Fanaia enfatizou que após o período de 
inverno de 2022 para 2023, foi realizado 
um levantamento de trechos com atolei-
ros que precisavam de intervenção. 
	 “Não tivemos interrupção nesse período 
chuvoso. Estamos trabalhando para garan-
tir a trafegabilidade com um investimento 
pesado que o Governo Federal fez”, reforçou.

Soluções paliativas

Não podemos colocar qualquer 
mercadoria ou de peso elevado 
no aéreo, então nos resta a 
rodovia e a hidrovia”

Superintendente do 
Dnit destaca o tema 
da pavimentação da
BR-319 em entrevista
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Planejamento

Sistema CNC-Sesc-Senac 
alinha planejamento estratégico 
integrado para 2025

E m 16 de outubro, o Sistema CNC-
-Sesc-Senac deu um passo inédito 

com a construção de um planejamento 
estratégico integrado. O objetivo princi-
pal foi estabelecer um painel de metas 
único para 2025 e alinhar ações das três 
entidades, rumo a consolidação de um 
modelo de gestão unificado para fortale-
cer a atuação conjunta em todo o País.
	 O encontro, realizado na sede da 
Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), no Rio 
de Janeiro, contou com a presença da 
diretora-geral executiva da CNC, Simone 
Guimarães, do vice-presidente Finan-

	 Foram discutidos temas e ações nas 
dimensões de Defesa de interesses, Re-
presentação sindical, Educação e Ações 
sociais, pontos centrais de atuação das 
entidades do Sistema CNC-Sesc-Senac.
	 Ao longo de 2025, a CNC, o Sesc e o 
Senac trabalharão a execução deste plane-
jamento e suas iniciativas de maneira co-
ordenada, buscando resultados de impacto 
conjuntos por meio de uma gestão robusta 
que alinha metodologias e metas claras. 
	 Este é um marco que promete poten-
cializar a eficácia das ações das três 
entidades, beneficiando milhares de 
empresas e brasileiros.

Foco para 2025

ceiro da Confederação, Leandro Domin-
gos, dos diretores-gerais do Senac-DN, 
Marcus Vinicius Machado Fernandes, e 
do Sesc-DN, José Carlos Cirilo, bem como 
executivos das três casas e suas respec-
tivas equipes de planejamento. 
	 “Estamos mais unidos do que nunca 
para garantir que a integração entre 
CNC, Sesc e Senac seja a base de uma 
gestão sólida, eficiente e inovadora. O 
Plano Integrado 2025-2026 reflete nossas 
expectativas para um futuro de grandes 
resultados e transformação em prol do 
comércio de bens, serviços e turismo do 
Brasil”, afirmou Simone Guimarães.

Com ineditismo, 
plano estabelece di-
retrizes unificadas 
para ações e metas 
de resultados

Estamos mais unidos do que 
nunca para garantir que a 
integração entre CNC, Sesc e 
Senac seja a base de uma gestão 
sólida, eficiente e inovadora”

Texto e Fotos CNC
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Senac Por Cristina Magda Góes
Fotos Fecomércio AM

Senac Capacitar Tech, o maior 
evento de educação profissional
e tecnológica do norte do Brasil

U m grande espaço interativo onde em-
presários, comerciários, estudantes, 

profissionais de diversas áreas e público 
em geral, estiveram reunidos para conhe-
cer as novidades da área educacional e 
com tecnologia aplicada ao conhecimento. 
	 O Senac Capacitar Tech 2024 foi o 
ponto de encontro entre empresas e 
startups que contou com mais de 4 mil 
pessoas durante os dias 02 e 03 de outu-
bro, no Centro de Convenções do Manaus 
Plaza Shopping, em Manaus. Com inscri-

	 A preservação ambiental fez parte 
do evento de maneira intensa. Durante 
os dias de atividades, tanto os cola-
boradores do Senac quanto os partici-
pantes foram orientados e estimulados 
a realizar coleta seletiva do material 
descartado durante o encontro. Tudo 
projetado para gerar o mínimo possível 
de resíduos não recicláveis. Os reciclá-
veis, foram destinados aos parceiros 
do Senac Amazonas que trabalham o 
descarte correto ou reciclagem.
	 A iniciativa faz parte das ações 
do “Programa de Sustentabilidade do 
Senac - ECOS” que busca sensibilizar a 
comunidade sobre o processo de coleta 
seletiva para o descarte correto, evi-
tando que resíduos recicláveis sejam 
destinados ao aterro sanitário.

Sustentabilidade em foco

O Senac Capacitar Tech 2024 
reuniu empresas e startups e 
contou com mais de 4 mil pessoas”

ções gratuitas, o evento contou com a 
presença de conferencistas renomados, 
atrações culturais e sensoriais.
	 Desde 2017, o projeto Senac Capacitar 
proporciona atrativos educacionais di-
versificados e, como diferencial, apresen-
ta abordagem de interesse das empresas 
do Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo. É nesta imersão de conhecimentos 
que os participantes aproveitam para 
contemplar experiências de imersão 
inspiradoras e transformadoras. 

	 Realizar networking entre as em-
presas participantes e divulgação de 
seus portfólios de soluções; promover 
produtos e serviços, reunir marcas 
líderes e persistentes na ampliação 
de seus negócios; capacitar os pro-
fissionais do mercado com temáticas 
empreendedoras, proporcionando as 
melhores soluções e tendências, são 
alguns dos objetivos do evento que já 
é tradicional no Amazonas e está em 
sua quinta edição.
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	 Durante o Senac Capacitar Tech 2024, 	
dez empresas receberam troféus e re-
conhecimento público da importância 
das atividades que realizam em prol da 
sociedade. A Fundação Rede Amazônica 
foi uma das contempladas. 
	 Outras empresas parceiras também 
receberam a premiação: SB Comércio, So-
ciedade Portuguesa Beneficente do Ama-
zonas, Wahl Clipper Comércio de Uten-
sílios para Cabelo, Click Ip Locação de 
Equipamentos, Bom Prato Restaurante, 
Luanjo Materiais de Construção, Amazo-
nav Amazonas Navegação, Comando da 
12ª Região Militar do Exército e o Institu-
to Federal do Amazonas – IFAM. 
	 As honrarias foram entregues pelo 
Presidente do Sistema Fecomércio, Sesc 
e Senac Amazonas, Aderson Frota, e 
pela Diretora Regional do SENAC/Am, 
Silvana Carvalho.

Senac Premium
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Sesc Por Jaciara Ferraz
Fotos Priscila J. Castro

‘Congresso Move - América Latina’ 
pela primeira vez em Manaus

ferramenta que vai além da competição”, 
explica o presidente da Fecomércio AM, 
Aderson Frota. 
	 Um time com profissionais de vários 
segmentos foi montado especialmente 
para este evento. “Foram mais de 20 
horas de programação pensadas para 
levar assuntos de extrema importân-
cia aos participantes. Convidamos 
mais de 20 especialistas nacionais 
e internacionais, que levaram seus 
conhecimentos para enriquecer o de-
bate”, explicou a Diretora Regional do 
Sesc AM, Adriana Nascimento.

E sporte recreativo, lazer e atividade 
física foram temas do “Congresso 

Move - América Latina”, realizado pela 
primeira vez em Manaus, entre os dias 25 
e 27 de setembro, no Teatro Manauara. A 
iniciativa foi promovida pelo Sesc Ama-
zonas, em parceria com a International 
Sport and Culture Association (Isca). 
	 O evento reuniu mais de 2 mil pes-
soas, incluindo 14 delegações de outros 
países e vários estados brasileiros. “Nos-
so objetivo foi criar um ambiente para 
discussões, além de disseminar temáti-
cas que envolvem o esporte como uma 

	 Apresentado pelo jornalista esportivo 
da TV Globo, Felipe Andreoli, o congres-
so recebeu grandes nomes do cenário 
esportivo mundial, como os ex-atletas e 
medalhistas olímpicos Gustavo Borges, 
Flávio Canto e Daniel Dias e o ex-deten-
tor do cinturão dos pesos-pesados do 
UFC, Fabrício Werdum.  

Rodas de Conversa

	 As rodas de conversas protagonizadas 
por esses campeões foram uma oportu-
nidade para compartilhar experiências 
adquiridas durante a trajetória como 
atletas, e para incentivar aqueles que 
estão começando. 
	 “Manaus é um celeiro de campeões, 
aqui tem uma energia incrível, espe-
cialmente na luta, no judô e no MMA”, 
comentou Flávio Canto. 
	 As reflexões, aprendizados e experiên-
cias vividas durante o “Congresso Move 
- América Latina” reforçaram o compro-
misso do Sesc Amazonas em incentivar 
um estilo de vida mais saudável, des-
tacando a prática do esporte e do lazer 
como meio de priorizar a saúde. 

Disseminar temáticas que 
envolvem o esporte como 
uma ferramenta que vai 
além da competição”
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	 É uma iniciativa realizada pela Isca, e 
se concentra, exclusivamente, no esporte 
recreativo e na atividade física. Este con-
gresso acontece na Europa, e foi realizado 
somente duas vezes no Brasil, em São 
Paulo (2012) e no Rio de Janeiro (2022). 
	 As últimas edições foram realizadas 
em Copenhague, Dinamarca (2015); Bir-
mingham, Reino Unido (2017); Budapest, 
Hungria (2019); Bruxelas, Bélgica (2021); 
e em Madrid, Espanha (2023), momento 
em que Manaus foi anunciada como a 
próxima cidade sede para uma edição 
especial do evento.

Sobre o evento
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O Turismo
é o Futuro!

O Turismo
é o Futuro!

Saiba mais em

O Vai Turismo é um movimento que atua para fortalecer o setor e 
transformá-lo em um vetor de desenvolvimento sustentável em todo 
o Brasil. Em 2024, o programa está construindo uma base de dados 
abrangente, cobrindo projetos estratégicos no setor turístico e seu 
impacto no desenvolvimento socioeconômico do País.

Vai Turismo: conectando dados e mobilizando pessoas para o futuro 
do Setor.


